
O apelo aos dadores não 
regulares, para que façam as 
suas dádivas, permitirá que os 
doentes não tenham que es-
perar pelo seu tratamento ou 
pelo adiamento, e o ISPT es-
teja tranquilo, assim como os 
hospitais.
Quem pode doar sangue
Podem doar sangue todas 

as pessoas com bom estado 
de saúde, com hábitos de vida 
saudáveis, peso igual ou supe-
rior a 50 kg e idade compreen-
dida entre os 18 e os 65 anos. 
Para uma primeira dádiva, o 
limite de idade é 60 anos.
A dádiva de sangue é bené-

vola e não remunerada.  A doa-
ção de sangue pode ser feita 
de quatro em quatro meses pe-
las mulheres e de três em três 
meses pelos homens.
Cuidados a ter na dádiva      

   de sangue
Antes:
Deverá hidratar-se com líqui-

dos como água ou chá no dia 
anterior e no próprio dia;
Deverá evitar grandes perío-

dos de exposição solar;
Deverá tomar o pequeno al-

moço se der sangue no perío-
do da manhã;
Se der sangue após o almo-

ço deverá aguardar 2:30 horas 
para completar a digestão.
Após:
Deverá continuar a hidratação;
Deverá evitar grande perío-

dos de exposição solar;
Deverá evitar exercícios físicos.
Se o leitor preenche este re-

quisitos, sinta-se desde já con-
vidado a comparecer no Posto 
Fixo da ADASCA. 

Convidamos a aceder ao site 
www.adasca.pt

Requisitos 
para a dádiva 

de sangue
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O Centro de Sangue e Transplan-
tação de Coimbra (CSTC) tem nova 
direcção, chefiada pela Dra. Cristi-
na Caeiro, a quem desejamos uma 
administração determinada, eficaz, 
com excelentes resultados apesar 
dos tempos conturbados que vive-
mos, uns com reflexos causados pelo 
Covid-19, outros motivados pelos ele-
mentos frustrados, por terem sido dis-
pensados dos lugares que ocupavam. 
Faz parte dos interesses adquiridos 
com o decorrer dos anos. É um pro-
blema transversal à função pública – 
ressalva para as raras excepções.
Estamos atentos aos acontecimen-

tos ali registados, certamente com o 
propósito de provocar desestabiliza-
ção, isso reflecte-se no exterior, dei-
xando-nos também preocupados.
Somos da opinião que o Conselho 

Directivo do IPST (Lisboa) na pessoa 
da sua competente presidente, Dra. 
Maria Escoval deve proceder a uma 
limpeza na área dos recursos huma-
nos, caso contrário estamos sujeitos 
a uma anarquia administrativa, onde 
todos mandam e ninguém assume 
responsabilidades.
O CST de Coimbra mais parece um 

núcleo de família do que propriamen-
te uma estrutura pública na área da 
saúde. Ali não se passa nada, não 
existe incompatibilidades. A mentira 
e o fingimento conquistaram o seu 
espaço, até no modo como se rela-
cionam connosco.
Quando um enfermeiro elabora um 

relatório sobre a ADASCA, todo ele é 
tido em conta, quando a ADASCA re-
porta aquilo que no seu entender não 
está correcto no âmbito do compor-

tamento dos enfermeiros no local de 
colheitas somos desvalorizados.
Temos bem viva a cena vergonho-

sa que aconteceu com a substitui-
ção das cadeiras para as colheitas 
no Posto Fixo da ADASCA, em que o 
enfermeiro chefe (?) impôs arrogan-
temente a sua vontade, esquecendo-
-se que os espaços da Sede e Posto 
Fixo são da responsabilidade desta 
associação, e não do CST de Coim-
bra como fazem crer. Não admitimos 
ingerências.
Desde o mandato do Dr. Álvaro Be-

leza que sempre levámos ao conhe-
cimento dos Conselhos Directivos 
do IPST aquilo que entendíamos e 
entendemos não ser correcto. Nada 
foi feito, nada mudou. Assim vai con-
tinuar? É tempo do actual Conselho 
Directivo actuar com determinação, 
doa a quem doer, para não regressar-
mos ao tempo do Dr. Hélder Trindade.
Devemos ter em consideração que 

os bajuladores possuem armas auxi-
liares: intrigas, mentiras, hipocrisias, 
fingimentos, falsas solicitudes e as lá-
grimas de crocodilo, embora os triun-
fos lhes sejam de misérias morais.
Por fim, a novel direcção do CST de 

Coimbra que se cuide, porque os ini-
migos espreitam a cada passo para 
dar a estocada final. Não vão ser nada 
meigos até atingir os seus objectivos.
Por cá, nós estamos atentos às in-

vestidas, sempre na defesa pela digni-
dade dos dadores de sangue, sem eles 
a ADASCA deixa de ter razão de existir.
Boa sorte à Dra. Cristina Caeiro, à 

Dra. Alcídia Pinheira como também 
ao Dr. Mário Chin, porque os afilha-
dos entraram em processo de rumi-
nação.

*Director do InfoADASCA

Por Joaquim Carlos *
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POR TI

SOLIDARIEDADE

A PRIMAVERA

A ti, que dou parte de mim
Do meu tempo, da minha vida
Já reparaste no que te rodeia?

A ti, recetor de mim
Da minha alma e do meu ser
De mim e de tantos como eu
Que se importam, que se inquietam

Há quem diga ser pela isenção
Pela moda, pela atenção
Lamento, mas não
É por ti.

É pelo simples prazer de dar
É porque gosto de agir ao invés de criticar
É por ti.

Queres bênção maior que dar vida?
Queres dar a opinião?
Dá antes a atitude
Pois é por ti!

A solidariedade
Cala a voz do pensamento
Em toda a humanidade
Mais nos tange o sentimento.

A solidariedade
É o saber repartir
Gesto de mera vontade
Sem nada em troca exigir.

A solidariedade
É qual acção mais louvável
Servir na fragilidade
Sempre alguém mais vulnerável.

A solidariedade
Tem ainda mais valor
E mais sensibilidade
Na enfermidade ou dor.

A solidariedade
É ter na alma a virtude
É dar provas de amizade
Com franca solicitude.

A solidariedade
É verdadeiro altruísmo
Que ilustra a sociedade
Dum salutar humanismo.

A solidariedade
É essa grande elação
A mais humana bondade
Que nasce no coração.

A solidariedade
É até seu sangue dar
Acto de fraternidade
Num dom de compartilhar.

Chegara a Primavera
Numa linda manhã de sol
O céu era azul claro límpido
Como o olhar duma criança.
Mas…
Quando dei por mim,
Os pés eram húmidos da terra que pisara
E da erva que calcara.
O sol desaparecera já!
O céu, toldara-se de repente!
A Primavera onde estava?

Avancei trémula, indecisa,
Abri as mãos com avidez!
Tentei agarrar uma promessa
Que me fugia!
Mas, nas minhas mãos
Não havia senão
Um pobre raio de luz,
Que se extinguia.
Que se passava afinal?
Tentei decifrar…
Embora sem querer acreditar,
Muitos eram os caminhos,
Um deles, aquele por onde seguia
Onde, sem querer me perdia!

Joana Baptista

Dr. Euclides Cavaco
Poeta, Radialista e Declamador

(Lurdes Oliveira)

Joana Baptista é Designer de formação e amante das artes desde tenra idade.  Arte esta da qual é autodidata. 
Licenciada em Design de Ambientes exerce a sua profissão em Aveiro onde vive atualmente. 

Já fez parte de várias exposições onde salienta a sua participação como artista convidada na 2.ª Bienal Internacional de Arte de Gaia.

Leia o infoADASCA no site:
www.adasca.pt 

ou peça-o pelo e-mail:
 geral@adasca.pt
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Condições do dever 
O dever tem duas condições prin-

cipais: a liberdade e a dualidade da 
natureza humana. Realmente a liber-
dade é condição importante do dever, 
pois «dever fazer uma coisa» implica a 
possibilidade de a não fazer. Por isso, 
só se impõem deveres ao homem; as 
coisas e os animais estão submetidos 
ao determinismo. O homem submete-
-se a regras que pode aceitar ou recu-
sar e é esta aceitação ou recusa que 
se manifesta a liberdade.
Kant exagerou o papel da liberda-

de dando à vontade uma autonomia 
absoluta que cria a própria lei. Para 
Kant, o dever é um imperativo que li-
vremente criamos e impomos a nós 
próprios. Porém, o dever é antes uma 
obrigação que aceitamos, mas de-
rivada de um ser superior a nós e 
que impomos a nós próprios, porque 
queremos, isto é, por sermos livres.
Uma outra condição é a dualidade 

do ser humano. O homem consta de 
dois princípios – o corpo e a alma, re-
sultando daqui a existência de duas 
espécies de tendências: inferiores, 
que estão ligadas às funções do orga-
nismo e de cuja satisfação deriva uma 
afectividade sensível, e superiores, 
que inclinam o homem para o bem 
moral, que é o próprio dever. O dever 
consiste precisamente na orientação 
e comando das tendências inferio-
res, o que se não compreenderia se o 
homem fosse constituído por uma só 
substância ou princípio, pois haveria 
perfeita unidade e harmonia absoluta.
A moral aspira a acabar com o con-

flito entre os dois princípios, visa alcan-
çar a síntese entre a miséria e a gran-
deza do homem de que fala Pascal.

Fundamento do dever
O problema é semelhante ao que 

foi abordado ao tratar do fundamento 
da moral, pois que o dever é a própria 
norma moral aplicada à vida.
Sendo o dever absoluto e categóri-

co, exigindo sacrifícios constantes, de 
onde vem a sua força?
Podemos resumir a três a respostas 

a esta questão: racionalismo, positi-
vismo e teísmo.
Para o racionalismo de Kant, o fun-

damento do dever é a própria razão 
humana, autora de todas as leis e, por 
isso, também das leis morais. Estas, 
por procederem da razão, são dignas 
do máximo respeito e veneração e 
impõem-se à vontade por um impe-
rativo categórico. É, portanto, a razão 
que cria o dever.
Esta doutrina não pode explicar o 

carácter absoluto e categórico do de-

ver; torna a razão, ao mesmo tempo, 
legisladora e súbdita, e até, por vezes, 
rebelde, pois se revolta contra o pró-
prio dever que, assim, passará a ter 
simplesmente valor relativo. A razão 
não cria o dever, mas apenas o co-
nhece como sendo de autoria divina. 
Deus é a única autoridade digna do 
máximo respeito e veneração.
O positivismo considera o dever 

resultante da pressão exercida pela 
sociedade sobre os indivíduos que, 
com o tempo, se foi interiorizando 
e se transformou em obrigação da 
consciência.
Esta teoria também não explica o 

carácter absoluto e categórico do 
dever, pois, se ele proviesse da socie-
dade, revestiria tantas formas quan-
tas as da sociedade e seria hipotético 
como todas as obrigações derivadas 
das leis sociais que só se impõem 
através da sansão.
Além disso, há muitas obrigações 

sociais que não são obrigações mo-

rais, pois aquelas só seriam dignas 
de respeito, quando conformes às 
exigências morais. Por outro lado, a 
pressão social suprimiria a liberdade, 
que é uma condição indispensável do 
dever.
O teísmo afirma que o verdadeiro 

fundamento do dever é Deus, criador 
e legislador supremo da natureza e 
do homem. Só Deus, ser absoluto e 
autoridade suprema, pode explicar o 
carácter absoluto, categórico e uni-
versal do dever.

Tal como a lei, o dever, que ela pro-
cede, é também imanente e trans-
cendente.
Kant e os positivistas negam a trans-

cendência do dever, pois o baseiam 
na razão humana ou na sociedade.
Para o teísmo, o dever é imanen-

te, porque existe dentro de nós; é a 
consciência que o manifesta e o im-
põe, como um imperativo categórico, 
à nossa vontade. Quer a vontade o 
aceite, quer não, ele permanece, fa-
zendo-nos sentir a necessidade moral 
de praticar ou deixar de praticar os 
actos que constituem o seu conteúdo.
O dever é transcendente, porque o 

seu fundamento não se encontra em 
nós, mas num ser que existe acima de 
nós e que é a fonte de toda a autori-
dade, criador e ordenador de todas as 
coisas – Deus.

Fonte: Compêndio de Filosofia
*J. Bonifácio Ribeiro

** José da Silva

COMPORTAMENTO

6 3

DUALIDADE DO DEVERDUALIDADE DO DEVER

Fonte: Revista “O Poder da Mente”, 
Página 921
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Situado junto ao Parque da Cida-
de de Aveiro, no espaço da antiga 
cerca do convento franciscano de 
Santo António (este fundado em 
1524), o Antigo Hospital de Aveiro 
– designado por Hospital da Mi-
sericórdia de Aveiro, por ter sido 
erigido por esta Misericórdia – foi 
projectado em 1900, por Francisco 
Augusto da Silva Rocha.
A primeira pedra foi lançada em 

1901, e a construção viria a ficar 
concluída em 1918. O edifício osten-
ta elementos decorativos de estilo 
Arte Nova, como o azulejo e o ferro.
Em Outubro de 1956, com a pas-

sagem à categoria de Hospital Re-
gional, foi proposta a criação de es-
pecialidades médicas e cirúrgicas, 
e também de um Banco de Sangue, 
desse modo se iniciando a história 
do actual Serviço de Imunohemo-
terapia do Hospital de Aveiro (SIH).
Em Novembro 1956, foram atri-

buídas instalações e material mais 
apropriado ao Banco de Sangue.
Em Maio de 1965, o Capitão do 

Porto de Aveiro, com todos os seus 
funcionários veio ao hospital fazer 
uma dádiva de sangue. O Provedor 
da Misericórdia veio pessoalmente 
agradecer e, na troca de impres-
sões com o Director de Serviço, 
ficou agradavelmente impressiona-
do e pediu-lhe para apresentar um 
relatório, com vista a que fosse con-
cedido ao Serviço um maior apoio.
Até 1998, foram realizadas colhei-

tas de sangue em brigadas móveis 
no exterior e também no posto fixo 
do serviço de sangue do Hospital 
de Aveiro.
O sangue recolhido nas brigadas 

móveis era então transportado para 
o Hospital em contentores metáli-
cos, que fazem ainda parte das re-
cordações deste início, que envolveu 

o esforço por fazer vingar projectos, 
apesar das adversidades, para res-
ponder a situações médicas.
Depois de 1998, as colheitas de 

sangue passaram a ser efectuadas 
somente no Hospital, o que veio a 

acontecer até Maio de 2005.
O fim destas colheitas foi acorda-

do entre o Hospital e o Instituto Por-
tuguês de Sangue (IPS), em reunião 
ocorrida em 16/12/2004, no Salão 
Nobre do Hospital de Aveiro, tendo 
como objectivo a centralização das 
colheitas nessa instituição (IPS).
Actualmente, a actividade do SIH 

é direccionada para o estudo ana-
lítico do sangue, atendimento a 
doentes do próprio serviço e apoio 
aos diversos serviços do Hospital.
O SIH garante a qualidade trans-

fusional, do Hospital e Instituições 
com protocolo com o Hospital, mui-
tas vezes com sacrifício mas sem-
pre com muito empenho e desem-
penho.
Recebe e promove diversas ac-

tividades de formação, designa-
damente de médicos, técnicos de 
análises clinicas e saúde pública, e 
ainda de estudantes do ensino se-
cundário e superior.
Para dar uma ideia da evolução 

da quantidade de unidades de san-
gue transfundidas ao longo dos 
tempos com intervenção do SIH:
Em 1971 foram 999, em 1981 foram 

1659, em 1991 foram 5306, em 2011 
foram 6577 e em 2020 foram 5052.
Vários acontecimentos marcaram 

a história deste serviço.
As colheitas de sangue outrora 

efectuadas pelo SIH deixaram sau-
dades, quer pelo relacionamento 
com os dadores, quer pela impor-
tância clínica, são um marco ímpar 
na história do serviço e avivam o 
sentimento de que dar sangue é 
alinhar no protocolo da vida, que 
traduz o grande civismo e a enorme 
generosidade das nossas gentes.
Faz parte na nossa história tam-

bém a comemoração do Dia Nacio-
nal do Dador de Sangue promovido 
pelo então Hospital Infante D. Pe-
dro, em 27/03/2008, com o lema 
“Chuva de Vida”, “Dar Sangue é Dar 
Vida”.
O sangue humano continua a ser 

indispensável.
As necessidades de sangue são 

quotidianas.
Os produtos obtidos são estuda-

dos, nas suas diversas fases, des-
de a dádiva até à administração, 
segundo as normas internacionais 
aplicáveis, pois a segurança trans-
fusional é uma exigência perma-
nente.
Há períodos em que o stock de 

sangue é inferior ao desejado.
Nesses picos de maior carência, 

é indispensável aumentar a oferta.
                                  (Página 5)

São momentos difíceis, que fa-
zem parte da história, como um ca-
pítulo a recalcular.
Quero por tudo isto reafirmar 

o que sempre digo: dar sangue é 
dar vida. É alinhar no protocolo da 
Vida. É subscrever o perpetuar de 

uma corrente, de individual a co-
munitária. É enfrentar as nossas 
dificuldades, transformando-as em 
vitórias.
Concluo que nunca é demais, 

em nome de todos os utilizadores, 
agradecer a continuada e genero-

sa vivência de que “sangue doado 
salva vidas”.

Dra. Lúcia Borges
*Directora do Serviço de Imunohemo-
terapia do Centro Hospitalar do Baixo 

Vouga (Aveiro) 

Segundo a Organização mundial 
de Saúde (OMS), a anemia é de-
finida como a condição na qual o 
número de glóbulos vermelhos ou a 
concentração de hemoglobina nes-
tes, é menor do que o normal. Em 
mais de 50% dos casos a principal 
causa da anemia é o défice de ferro, 
sendo que as deficiências de ácido 
fólico e vitaminas B12 e A também 
constituem factores importantes.
No âmbito da saúde pública e 

educação alimentar é reconhecida 
a importância de aumentar o co-
nhecimento da população sobre 
hábitos saudáveis e assim auxiliar 
na prevenção desta condição.
O ferro está disponível nos alimen-

tos sob duas formas: ferro heme, 
presente na carne e nos seus sub-
produtos e o ferro não heme, que 
se encontra na grande parte dos 
alimentos de origem vegetal e cons-
titui a forma predominantemente 
digerida.
Quando se definem estratégias 

nutricionais, deve ser tida em con-
ta a biodisponibilidade do ferro nos 
alimentos, ou seja, a quantidade de 
ferro presente nos alimentos que é 
absorvida. Há vários fatores impor-
tantes quando se fala em biodis-
ponibilidade: a absorção do ferro 
heme é maior do que o ferro não 
heme, alimentos que potenciam ou 
inibem a absorção do ferro e os ní-
veis de ferro do indivíduo.
A absorção do ferro pode ser au-

mentada através da ingestão de 
carnes vermelhas, vísceras (fígado 
e miúdos), carnes de aves, peixes e 

hortaliças de cor verde-escura, en-
tre outros. Recomenda-se ainda a 
ingestão de alimentos ricos em vita-
mina C como os citrinos.
Por outro lado, há substâncias que 

podem inibir a absorção do ferro, 
presentes por exemplo no chá e no 
café. Alguns grãos, legumes e arroz 
também contêm na sua composição 
substâncias que inibem a absorção 
do ferro, porém, a demolha e a co-
zedura dos alimentos, resolvem este 
problema. 
Eis algumas estratégias que aju-

dam a aumentar a absorção do fer-
ro:
 Incluir nas refeições do almoço 

e/ou jantar carne ou peixe e acom-
panhar com sumo de laranja natural 
ou limonada;
 Incluir na sobremesa frutas ricas 

em vitamina C como citrinos, kiwi 
ou morangos;
 Incluir nas sopas hortaliças de fo-

lhas verde-escuro;
 Não incluir alimentos ricos em 

cálcio (leite, iogurtes e queijos) nas 
refeições onde são ingeridos ali-
mentos ricos em ferro;
 Caso esteja a fazer suplementa-

ção de ferro, esta não deve ser to-
mada nas refeições onde há inges-
tão de lacticínios;
 Evitar chá e café nas refeições 

onde são ingeridos alimentos ricos 
em ferro.
É importante referir que em qua-

dros clínicos que apresentem uma 
anemia grave a suplementação 
deve ser considerada.
Por fim, em qualquer situação, fale 

com o seu médico de forma a ter o 
melhor acompanhamento e estra-
tégia para prevenir ou combater a 
anemia.

*Dra. Mariana da Silva Leal
Médica Interna de Medicina Interna do 

Centro Hospitalar do Baixo Vouga (Aveiro)
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Situado junto ao Parque da Cida-
de de Aveiro, no espaço da antiga 
cerca do convento franciscano de 
Santo António (este fundado em 
1524), o Antigo Hospital de Aveiro 
– designado por Hospital da Mi-
sericórdia de Aveiro, por ter sido 
erigido por esta Misericórdia – foi 
projectado em 1900, por Francisco 
Augusto da Silva Rocha.
A primeira pedra foi lançada em 

1901, e a construção viria a ficar 
concluída em 1918. O edifício osten-
ta elementos decorativos de estilo 
Arte Nova, como o azulejo e o ferro.
Em Outubro de 1956, com a pas-

sagem à categoria de Hospital Re-
gional, foi proposta a criação de es-
pecialidades médicas e cirúrgicas, 
e também de um Banco de Sangue, 
desse modo se iniciando a história 
do actual Serviço de Imunohemo-
terapia do Hospital de Aveiro (SIH).
Em Novembro 1956, foram atri-

buídas instalações e material mais 
apropriado ao Banco de Sangue.
Em Maio de 1965, o Capitão do 

Porto de Aveiro, com todos os seus 
funcionários veio ao hospital fazer 
uma dádiva de sangue. O Provedor 
da Misericórdia veio pessoalmente 
agradecer e, na troca de impres-
sões com o Director de Serviço, 
ficou agradavelmente impressiona-
do e pediu-lhe para apresentar um 
relatório, com vista a que fosse con-
cedido ao Serviço um maior apoio.
Até 1998, foram realizadas colhei-

tas de sangue em brigadas móveis 
no exterior e também no posto fixo 
do serviço de sangue do Hospital 
de Aveiro.
O sangue recolhido nas brigadas 

móveis era então transportado para 
o Hospital em contentores metáli-
cos, que fazem ainda parte das re-
cordações deste início, que envolveu 

o esforço por fazer vingar projectos, 
apesar das adversidades, para res-
ponder a situações médicas.
Depois de 1998, as colheitas de 

sangue passaram a ser efectuadas 
somente no Hospital, o que veio a 

acontecer até Maio de 2005.
O fim destas colheitas foi acorda-

do entre o Hospital e o Instituto Por-
tuguês de Sangue (IPS), em reunião 
ocorrida em 16/12/2004, no Salão 
Nobre do Hospital de Aveiro, tendo 
como objectivo a centralização das 
colheitas nessa instituição (IPS).
Actualmente, a actividade do SIH 

é direccionada para o estudo ana-
lítico do sangue, atendimento a 
doentes do próprio serviço e apoio 
aos diversos serviços do Hospital.
O SIH garante a qualidade trans-

fusional, do Hospital e Instituições 
com protocolo com o Hospital, mui-
tas vezes com sacrifício mas sem-
pre com muito empenho e desem-
penho.
Recebe e promove diversas ac-

tividades de formação, designa-
damente de médicos, técnicos de 
análises clinicas e saúde pública, e 
ainda de estudantes do ensino se-
cundário e superior.
Para dar uma ideia da evolução 

da quantidade de unidades de san-
gue transfundidas ao longo dos 
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Condições do dever 
O dever tem duas condições prin-

cipais: a liberdade e a dualidade da 
natureza humana. Realmente a liber-
dade é condição importante do dever, 
pois «dever fazer uma coisa» implica a 
possibilidade de a não fazer. Por isso, 
só se impõem deveres ao homem; as 
coisas e os animais estão submetidos 
ao determinismo. O homem submete-
-se a regras que pode aceitar ou recu-
sar e é esta aceitação ou recusa que 
se manifesta a liberdade.
Kant exagerou o papel da liberda-

de dando à vontade uma autonomia 
absoluta que cria a própria lei. Para 
Kant, o dever é um imperativo que li-
vremente criamos e impomos a nós 
próprios. Porém, o dever é antes uma 
obrigação que aceitamos, mas de-
rivada de um ser superior a nós e 
que impomos a nós próprios, porque 
queremos, isto é, por sermos livres.
Uma outra condição é a dualidade 

do ser humano. O homem consta de 
dois princípios – o corpo e a alma, re-
sultando daqui a existência de duas 
espécies de tendências: inferiores, 
que estão ligadas às funções do orga-
nismo e de cuja satisfação deriva uma 
afectividade sensível, e superiores, 
que inclinam o homem para o bem 
moral, que é o próprio dever. O dever 
consiste precisamente na orientação 
e comando das tendências inferio-
res, o que se não compreenderia se o 
homem fosse constituído por uma só 
substância ou princípio, pois haveria 
perfeita unidade e harmonia absoluta.
A moral aspira a acabar com o con-

flito entre os dois princípios, visa alcan-
çar a síntese entre a miséria e a gran-
deza do homem de que fala Pascal.

Fundamento do dever
O problema é semelhante ao que 

foi abordado ao tratar do fundamento 
da moral, pois que o dever é a própria 
norma moral aplicada à vida.
Sendo o dever absoluto e categóri-

co, exigindo sacrifícios constantes, de 
onde vem a sua força?
Podemos resumir a três a respostas 

a esta questão: racionalismo, positi-
vismo e teísmo.
Para o racionalismo de Kant, o fun-

damento do dever é a própria razão 
humana, autora de todas as leis e, por 
isso, também das leis morais. Estas, 
por procederem da razão, são dignas 
do máximo respeito e veneração e 
impõem-se à vontade por um impe-
rativo categórico. É, portanto, a razão 
que cria o dever.
Esta doutrina não pode explicar o 

carácter absoluto e categórico do de-

ver; torna a razão, ao mesmo tempo, 
legisladora e súbdita, e até, por vezes, 
rebelde, pois se revolta contra o pró-
prio dever que, assim, passará a ter 
simplesmente valor relativo. A razão 
não cria o dever, mas apenas o co-
nhece como sendo de autoria divina. 
Deus é a única autoridade digna do 
máximo respeito e veneração.
O positivismo considera o dever 

resultante da pressão exercida pela 
sociedade sobre os indivíduos que, 
com o tempo, se foi interiorizando 
e se transformou em obrigação da 
consciência.
Esta teoria também não explica o 

carácter absoluto e categórico do 
dever, pois, se ele proviesse da socie-
dade, revestiria tantas formas quan-
tas as da sociedade e seria hipotético 
como todas as obrigações derivadas 
das leis sociais que só se impõem 
através da sansão.
Além disso, há muitas obrigações 

sociais que não são obrigações mo-

rais, pois aquelas só seriam dignas 
de respeito, quando conformes às 
exigências morais. Por outro lado, a 
pressão social suprimiria a liberdade, 
que é uma condição indispensável do 
dever.
O teísmo afirma que o verdadeiro 

fundamento do dever é Deus, criador 
e legislador supremo da natureza e 
do homem. Só Deus, ser absoluto e 
autoridade suprema, pode explicar o 
carácter absoluto, categórico e uni-
versal do dever.

Tal como a lei, o dever, que ela pro-
cede, é também imanente e trans-
cendente.
Kant e os positivistas negam a trans-

cendência do dever, pois o baseiam 
na razão humana ou na sociedade.
Para o teísmo, o dever é imanen-

te, porque existe dentro de nós; é a 
consciência que o manifesta e o im-
põe, como um imperativo categórico, 
à nossa vontade. Quer a vontade o 
aceite, quer não, ele permanece, fa-
zendo-nos sentir a necessidade moral 
de praticar ou deixar de praticar os 
actos que constituem o seu conteúdo.
O dever é transcendente, porque o 

seu fundamento não se encontra em 
nós, mas num ser que existe acima de 
nós e que é a fonte de toda a autori-
dade, criador e ordenador de todas as 
coisas – Deus.

Fonte: Compêndio de Filosofia
*J. Bonifácio Ribeiro

** José da Silva
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Fonte: Revista “O Poder da Mente”, 
Página 921
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O Centro de Sangue e Transplan-
tação de Coimbra (CSTC) tem nova 
direcção, chefiada pela Dra. Cristi-
na Caeiro, a quem desejamos uma 
administração determinada, eficaz, 
com excelentes resultados apesar 
dos tempos conturbados que vive-
mos, uns com reflexos causados pelo 
Covid-19, outros motivados pelos ele-
mentos frustrados, por terem sido dis-
pensados dos lugares que ocupavam. 
Faz parte dos interesses adquiridos 
com o decorrer dos anos. É um pro-
blema transversal à função pública – 
ressalva para as raras excepções.
Estamos atentos aos acontecimen-

tos ali registados, certamente com o 
propósito de provocar desestabiliza-
ção, isso reflecte-se no exterior, dei-
xando-nos também preocupados.
Somos da opinião que o Conselho 

Directivo do IPST (Lisboa) na pessoa 
da sua competente presidente, Dra. 
Maria Escoval deve proceder a uma 
limpeza na área dos recursos huma-
nos, caso contrário estamos sujeitos 
a uma anarquia administrativa, onde 
todos mandam e ninguém assume 
responsabilidades.
O CST de Coimbra mais parece um 

núcleo de família do que propriamen-
te uma estrutura pública na área da 
saúde. Ali não se passa nada, não 
existe incompatibilidades. A mentira 
e o fingimento conquistaram o seu 
espaço, até no modo como se rela-
cionam connosco.
Quando um enfermeiro elabora um 

relatório sobre a ADASCA, todo ele é 
tido em conta, quando a ADASCA re-
porta aquilo que no seu entender não 
está correcto no âmbito do compor-

tamento dos enfermeiros no local de 
colheitas somos desvalorizados.
Temos bem viva a cena vergonho-

sa que aconteceu com a substitui-
ção das cadeiras para as colheitas 
no Posto Fixo da ADASCA, em que o 
enfermeiro chefe (?) impôs arrogan-
temente a sua vontade, esquecendo-
-se que os espaços da Sede e Posto 
Fixo são da responsabilidade desta 
associação, e não do CST de Coim-
bra como fazem crer. Não admitimos 
ingerências.
Desde o mandato do Dr. Álvaro Be-

leza que sempre levámos ao conhe-
cimento dos Conselhos Directivos 
do IPST aquilo que entendíamos e 
entendemos não ser correcto. Nada 
foi feito, nada mudou. Assim vai con-
tinuar? É tempo do actual Conselho 
Directivo actuar com determinação, 
doa a quem doer, para não regressar-
mos ao tempo do Dr. Hélder Trindade.
Devemos ter em consideração que 

os bajuladores possuem armas auxi-
liares: intrigas, mentiras, hipocrisias, 
fingimentos, falsas solicitudes e as lá-
grimas de crocodilo, embora os triun-
fos lhes sejam de misérias morais.
Por fim, a novel direcção do CST de 

Coimbra que se cuide, porque os ini-
migos espreitam a cada passo para 
dar a estocada final. Não vão ser nada 
meigos até atingir os seus objectivos.
Por cá, nós estamos atentos às in-

vestidas, sempre na defesa pela digni-
dade dos dadores de sangue, sem eles 
a ADASCA deixa de ter razão de existir.
Boa sorte à Dra. Cristina Caeiro, à 

Dra. Alcídia Pinheira como também 
ao Dr. Mário Chin, porque os afilha-
dos entraram em processo de rumi-
nação.

*Director do InfoADASCA

Por Joaquim Carlos *
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POR TI

SOLIDARIEDADE

A PRIMAVERA

A ti, que dou parte de mim
Do meu tempo, da minha vida
Já reparaste no que te rodeia?

A ti, recetor de mim
Da minha alma e do meu ser
De mim e de tantos como eu
Que se importam, que se inquietam

Há quem diga ser pela isenção
Pela moda, pela atenção
Lamento, mas não
É por ti.

É pelo simples prazer de dar
É porque gosto de agir ao invés de criticar
É por ti.

Queres bênção maior que dar vida?
Queres dar a opinião?
Dá antes a atitude
Pois é por ti!

A solidariedade
Cala a voz do pensamento
Em toda a humanidade
Mais nos tange o sentimento.

A solidariedade
É o saber repartir
Gesto de mera vontade
Sem nada em troca exigir.

A solidariedade
É qual acção mais louvável
Servir na fragilidade
Sempre alguém mais vulnerável.

A solidariedade
Tem ainda mais valor
E mais sensibilidade
Na enfermidade ou dor.

A solidariedade
É ter na alma a virtude
É dar provas de amizade
Com franca solicitude.

A solidariedade
É verdadeiro altruísmo
Que ilustra a sociedade
Dum salutar humanismo.

A solidariedade
É essa grande elação
A mais humana bondade
Que nasce no coração.

A solidariedade
É até seu sangue dar
Acto de fraternidade
Num dom de compartilhar.

Chegara a Primavera
Numa linda manhã de sol
O céu era azul claro límpido
Como o olhar duma criança.
Mas…
Quando dei por mim,
Os pés eram húmidos da terra que pisara
E da erva que calcara.
O sol desaparecera já!
O céu, toldara-se de repente!
A Primavera onde estava?

Avancei trémula, indecisa,
Abri as mãos com avidez!
Tentei agarrar uma promessa
Que me fugia!
Mas, nas minhas mãos
Não havia senão
Um pobre raio de luz,
Que se extinguia.
Que se passava afinal?
Tentei decifrar…
Embora sem querer acreditar,
Muitos eram os caminhos,
Um deles, aquele por onde seguia
Onde, sem querer me perdia!

Joana Baptista

Dr. Euclides Cavaco
Poeta, Radialista e Declamador

(Lurdes Oliveira)

Joana Baptista é Designer de formação e amante das artes desde tenra idade.  Arte esta da qual é autodidata. 
Licenciada em Design de Ambientes exerce a sua profissão em Aveiro onde vive atualmente. 
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O Centro de Sangue e Transplan-
tação de Coimbra (CSTC) tem nova 
direcção, chefiada pela Dra. Cristi-
na Caeiro, a quem desejamos uma 
administração determinada, eficaz, 
com excelentes resultados apesar 
dos tempos conturbados que vive-
mos, uns com reflexos causados pelo 
Covid-19, outros motivados pelos ele-
mentos frustrados, por terem sido dis-
pensados dos lugares que ocupavam. 
Faz parte dos interesses adquiridos 
com o decorrer dos anos. É um pro-
blema transversal à função pública – 
ressalva para as raras excepções.
Estamos atentos aos acontecimen-

tos ali registados, certamente com o 
propósito de provocar desestabiliza-
ção, isso reflecte-se no exterior, dei-
xando-nos também preocupados.
Somos da opinião que o Conselho 

Directivo do IPST (Lisboa) na pessoa 
da sua competente presidente, Dra. 
Maria Escoval deve proceder a uma 
limpeza na área dos recursos huma-
nos, caso contrário estamos sujeitos 
a uma anarquia administrativa, onde 
todos mandam e ninguém assume 
responsabilidades.
O CST de Coimbra mais parece um 

núcleo de família do que propriamen-
te uma estrutura pública na área da 
saúde. Ali não se passa nada, não 
existe incompatibilidades. A mentira 
e o fingimento conquistaram o seu 
espaço, até no modo como se rela-
cionam connosco.
Quando um enfermeiro elabora um 

relatório sobre a ADASCA, todo ele é 
tido em conta, quando a ADASCA re-
porta aquilo que no seu entender não 
está correcto no âmbito do compor-

tamento dos enfermeiros no local de 
colheitas somos desvalorizados.
Temos bem viva a cena vergonho-

sa que aconteceu com a substitui-
ção das cadeiras para as colheitas 
no Posto Fixo da ADASCA, em que o 
enfermeiro chefe (?) impôs arrogan-
temente a sua vontade, esquecendo-
-se que os espaços da Sede e Posto 
Fixo são da responsabilidade desta 
associação, e não do CST de Coim-
bra como fazem crer. Não admitimos 
ingerências.
Desde o mandato do Dr. Álvaro Be-

leza que sempre levámos ao conhe-
cimento dos Conselhos Directivos 
do IPST aquilo que entendíamos e 
entendemos não ser correcto. Nada 
foi feito, nada mudou. Assim vai con-
tinuar? É tempo do actual Conselho 
Directivo actuar com determinação, 
doa a quem doer, para não regressar-
mos ao tempo do Dr. Hélder Trindade.
Devemos ter em consideração que 

os bajuladores possuem armas auxi-
liares: intrigas, mentiras, hipocrisias, 
fingimentos, falsas solicitudes e as lá-
grimas de crocodilo, embora os triun-
fos lhes sejam de misérias morais.
Por fim, a novel direcção do CST de 

Coimbra que se cuide, porque os ini-
migos espreitam a cada passo para 
dar a estocada final. Não vão ser nada 
meigos até atingir os seus objectivos.
Por cá, nós estamos atentos às in-

vestidas, sempre na defesa pela digni-
dade dos dadores de sangue, sem eles 
a ADASCA deixa de ter razão de existir.
Boa sorte à Dra. Cristina Caeiro, à 

Dra. Alcídia Pinheira como também 
ao Dr. Mário Chin, porque os afilha-
dos entraram em processo de rumi-
nação.

*Director do InfoADASCA

Por Joaquim Carlos *

EDITORIAL POESIA * LITERATURA

7

BOA SORTE À NOVEL DIRECÇÃO BOA SORTE À NOVEL DIRECÇÃO 
DO CST DE COIMBRADO CST DE COIMBRA

POR TI

SOLIDARIEDADE

A PRIMAVERA

A ti, que dou parte de mim
Do meu tempo, da minha vida
Já reparaste no que te rodeia?

A ti, recetor de mim
Da minha alma e do meu ser
De mim e de tantos como eu
Que se importam, que se inquietam

Há quem diga ser pela isenção
Pela moda, pela atenção
Lamento, mas não
É por ti.

É pelo simples prazer de dar
É porque gosto de agir ao invés de criticar
É por ti.

Queres bênção maior que dar vida?
Queres dar a opinião?
Dá antes a atitude
Pois é por ti!

A solidariedade
Cala a voz do pensamento
Em toda a humanidade
Mais nos tange o sentimento.

A solidariedade
É o saber repartir
Gesto de mera vontade
Sem nada em troca exigir.

A solidariedade
É qual acção mais louvável
Servir na fragilidade
Sempre alguém mais vulnerável.

A solidariedade
Tem ainda mais valor
E mais sensibilidade
Na enfermidade ou dor.

A solidariedade
É ter na alma a virtude
É dar provas de amizade
Com franca solicitude.

A solidariedade
É verdadeiro altruísmo
Que ilustra a sociedade
Dum salutar humanismo.

A solidariedade
É essa grande elação
A mais humana bondade
Que nasce no coração.
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Numa linda manhã de sol
O céu era azul claro límpido
Como o olhar duma criança.
Mas…
Quando dei por mim,
Os pés eram húmidos da terra que pisara
E da erva que calcara.
O sol desaparecera já!
O céu, toldara-se de repente!
A Primavera onde estava?

Avancei trémula, indecisa,
Abri as mãos com avidez!
Tentei agarrar uma promessa
Que me fugia!
Mas, nas minhas mãos
Não havia senão
Um pobre raio de luz,
Que se extinguia.
Que se passava afinal?
Tentei decifrar…
Embora sem querer acreditar,
Muitos eram os caminhos,
Um deles, aquele por onde seguia
Onde, sem querer me perdia!

Joana Baptista
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O apelo aos dadores não 
regulares, para que façam as 
suas dádivas, permitirá que os 
doentes não tenham que es-
perar pelo seu tratamento ou 
pelo adiamento, e o ISPT es-
teja tranquilo, assim como os 
hospitais.
Quem pode doar sangue
Podem doar sangue todas 

as pessoas com bom estado 
de saúde, com hábitos de vida 
saudáveis, peso igual ou supe-
rior a 50 kg e idade compreen-
dida entre os 18 e os 65 anos. 
Para uma primeira dádiva, o 
limite de idade é 60 anos.
A dádiva de sangue é bené-

vola e não remunerada.  A doa-
ção de sangue pode ser feita 
de quatro em quatro meses pe-
las mulheres e de três em três 
meses pelos homens.
Cuidados a ter na dádiva      

   de sangue
Antes:
Deverá hidratar-se com líqui-

dos como água ou chá no dia 
anterior e no próprio dia;
Deverá evitar grandes perío-

dos de exposição solar;
Deverá tomar o pequeno al-

moço se der sangue no perío-
do da manhã;
Se der sangue após o almo-

ço deverá aguardar 2:30 horas 
para completar a digestão.
Após:
Deverá continuar a hidratação;
Deverá evitar grande perío-

dos de exposição solar;
Deverá evitar exercícios físicos.
Se o leitor preenche este re-

quisitos, sinta-se desde já con-
vidado a comparecer no Posto 
Fixo da ADASCA. 

Convidamos a aceder ao site 
www.adasca.pt

Requisitos 
para a dádiva 

de sangue
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